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RANKING MUNICIPAL

Levantamento feito pelo Sebrae, a pedido de A GAZETA, aponta os
22 municípios que mais facilitam a vida dos pequenos empresários

BONS NEGÓCIOS
CIDADES AJUDAM
EMPREENDEDORES
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mikaella.campos@redegazeta.com.br

Wenna Pereira dos Santos
trabalhou por 22 anos co-
mo funcionária de uma
empresanaáreade tecno-
logia até que largou tudo
para montar um negócio
na área de alimentação
natural, em Linhares.
Nacidade,elaencontrou

umambiente favorável pa-
ra o empreendedorismo.
Com duas lojas da “Opção
deVida”abertasemapenas
quatroanosdejornadaem-
presarial, elaagoracomeça
a inovar, criandoboloscon-
feitados diet, sem lactose,
glúteneaçúcar que imitam
o sabor tradicional.
OsplanosdeWennatêm

ummotivoparadarcerto.A
empresa é acompanhada
porumagentededesenvol-
vimento local, uma figura
responsável por estreitar a
relação dos empreendedo-
res comaprefeitura.
AssimcomoLinhares,22

municípios do Estado estão
desburocratizando proces-
sos para permitir que pe-
quenoscresçamesetornem
principais fornecedores de
produtos e servidos dos ór-
gãos municipais, segundo
levantamento do Sebrae
feitoapedidodeAGAZETA.
Ainda estão reduzindo o
tempo de abertura de em-
presas e oferecendo atendi-
mento personalizado aos
empreendedores.
Linhares, de acordo

com o estudo, é o municí-
pio que apresenta o me-
lhor desempenhonoEsta-
do. Em seguida estão No-
va Venécia, Vila Pavão, Pi-
nheiros eMucurici.
NocasodeLinhares, se-

gundo o secretário de De-
senvolvimento Econômi-

co, Rodrigo Paneto, a in-
tenção é reduzir de cinco
para um dia a abertura de
empresas e ampliar a inte-
raçãodaprefeituracomos
microempreendimentos.
Acidadecriouumadire-

toria apenas focada na mi-
cro e pequena empresa.
“Hoje,opequenoempreen-
dedorpodevirefazernegó-
cios conosco. Acompanha-
mos do início ao fim a par-
ticipaçãodessenoprocesso
de compras da prefeitura.
Opagamentoparaesseem-
presário sai cinco dias de-
poisqueanotachegaaose-
tordefaturamentodacida-
de”. Em60dias, a prefeitu-
ra vai ainda inaugurar a
Agência de Desenvolvi-
mento, com foco na orien-
tação contábil e financeira
do empreendedor.
Na Grande Vitória, a ci-

dade quemais se destaca é
Cariacica. Hoje, mais de
50%dascompras feitaspe-
laprefeitura sãocommicro
e pequenas empresas.
OsubsecretáriodeMicro

e Pequenas Empresas,
Emerson Vieira Schroesser,
explica que um dos traba-
lhosdacidadeéoferecerca-
pacitação aos empreende-
dores. A prefeitura tem dis-
ponibilizado até consulto-
rias contábeis e financeiras.
Além de abrir empresas

em um dia, Cariacica tem
atuadopela legalizaçãodos
negócios.Acidadetinhaaté
o ano passado 22 mil em-
presascomCNPJ,porém,só
2mil tinhamalvará de fun-
cionamento. Hoje, 50% fo-
ramregularizadaspormeio
do programa Cidade 100%
Legal, que leva agentes da
prefeitura até os negócios,
incentivado-os a deixar tu-
do bemestruturado.
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AMABILY CALIMAN

Wenna Pereira dos Santos deixou de ser funcionária, já tem duas lojas de produtos naturais em Linhares e se prepara para novos projetos em seu negócio

DIVULGAÇÃO

Em Cariacica, os agentes de desenvolvimento fizeram trabalho intenso pela formalização dos negócios

Prefeituras têm desafio grande
As compras governa-

mentais, a desburocratiza-
ção da abertura de empre-
sas, a criaçãodeagentesde
desenvolvimentoeo inves-
timento no empreendedor
individual são medidas da
LeiGeraldaMicroePeque-
na Empresa que ainda es-
tãoemfasedeimplementa-
ção no Espírito Santo.
Apesar de o Estado ter

100% das cidades com a
legislação regulamenta-
da, nem todos os municí-
pios conseguem efetiva-
mente realizar as ações
propostas.
Aindahámuito trabalho

afazer,mesmonessas22ci-
dadesqueestãocomproje-

tos em andamento, segun-
do especialista em Imple-
mentação de Políticas Pú-
blicas, Valdemar Fonseca,
da Agência de Desenvolvi-
mento daMicro e Pequena
Empresa (Aderes).
Odesafiode todasas ci-

dades é se aproximar ain-
damais dopequenonegó-
cio para traçar ações espe-
cíficas de fortalecimento.
“A lei fala demuitos be-

nefícios para as empresas
que vão alémda agilidade
na abertura de negócios e
compras governamentais.
Ainda é preciso levar às
micro e pequenas empre-
sas o acesso ao crédito e
até a Justiça de forma fa-

cilitada.A carga tributária
é outra questão importan-
te. Hoje, um empreende-
dor individual que traba-
lha em casa, por exemplo,
que se regulamentavê seu
IPTU aumentar em 10 ve-
zes. Algumas prefeituras
não têm sensibilidade e
começam a considerar o
pontode trabalhoemárea
comercial, não residen-
cial”, explica Fonseca.
Em 2012, o Espírito

Santo aprovouuma lei ge-
ralprópriaparaampliaros
direitos das companhias
de pequeno porte.
“Queremos mostrar às

prefeituras que para um
município crescer nem

sempre ele precisa esperar
uma grande empresa che-
gar na cidade para levar o
desenvolvimento. É possí-
vel aproveitar o potencial
econômico local, valori-
zandooque já tem. Issoéo
que gera sustentabilidade
e desenvolvimento”.
Apesar de estarem

avançadas nas questões
relacionadas à desburo-
cratização, as cidades ain-
da precisamoferecermais
capacitações aos empre-
endedores e estrutura pa-
ra a continuidade e sobre-
vivência dos negócios.
“Os trabalhos relaciona-

dosà leigeralpodematéco-
meçar a ser feitos, mas é

bomfrisarquenãotêmdata
para ter fim, pois éalgoque
deveserfeitodeformacons-
tante”, explica Fonseca.
Umdosfocostambémdo

EstatutodaMicroePequena
Empresaéacriaçãodeboas
condiçõesparaosempreen-
dedores individuais (EI).
De acordo com o Por-

tal doEmpreendedor,do
governo federal, desde
2009 até 14 de junho o
Estado formalizou
106.828 mil. Mesmo fo-
ra do ranking do Sebrae,
Serra é a cidade que tem
maisEI, com16.931pro-
fissionais regulamenta-
do.VilaVelha está emse-
gundo com 1.628 EIs.

ANÁLISE

Ranking ajuda o
desenvolvimento

O levantamento do Se-
brae mostra os municí-
pios que têm desenvol-
vido ações para as micro
e pequenas empresas.
Nosso ranking revela co-
mo que a Lei Geral está
sendo usada para bene-
ficiar esses negócios. A
partir dessa análise, pro-
pomos ações para diver-
sas cidades. Além dos 22
municípios avaliados, es-
tamos atuando para a
implementação da lei em
outras 31 cidades, dessas
19 estão em fase de diag-
nóstico. Para saber quem
tem o melhor ambiente,
analisamos as políticas
de compras governamen-
tais. Esse é um dos nos-
sos principais focos, pois
esse ato leva ao desen-
volvimento da cidade. A
desburocratização é ou-
tro ponto importante,
mas uma ação que temos
considerado bastante im-
portante é a formalização
dos empreendedores in-
dividuais. Queremos in-
centivar as prefeituras a
oferecer ambientes espe-
cíficos de atendimento
aos empreendedores in-
dividuais. Além disso,
apresentamos também a
importância dos agentes
desenvolvimento, capaci-
tado pelo Sebrae para ser
o elo entre os empreen-
dedores e a prefeitura.
—

IVAIR SEGHETO JUNIOR

ANALISTA DA UNIDADE DE POLÍTICAS

PÚBLICAS DO SEBRAE

CARIACICA

“Um dos trabalhos
da cidade é oferecer
capacitação aos
empreendedores. A
prefeitura tem
disponibilizado
consultorias”

EMERSON VIEIRA
SUBSECRETÁRIO DE
MICRO E PEQUENAS
EMPRESAS

22
mil empresas

tinham CNPJ em Cariaci-
ca, mas só 2 mil possuíam
alvará de funciamento até
o ano passado. Agora,
50% foram legalizadas.


